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APrefeitura vai firmar, nos próximos dias, convênio com o Banco
do Nordeste para concessão de crédito direto ao consumidor
(CDC). O objetivo é permitir o acesso do funcionalismo munici-

pal a empréstimos financeiros. Os valores variam de acordo com o sa-
lário recebido pelo servidor. Por exemplo: Entre R$ 1.000 a R$ 2.000 a
prestação pode chegar a 20% do salário bruto. De R$ 2.000 a R$ 4.000
até 17%. O funcionário que recebe entre R$ 4.000 e R$ 7.000, o valor da
prestação será de no máximo 15% e acima de R$ 7.000, até 10%.

Dinheiro do BNB

Parnamirim R N
JOSÉ CARLOS OLIVEIRA

j.carl osoliveira@hotmail.com

VAMOS MELHORAR! - As escolas esta-
duais daqui pr ecisam de uma melhora. E las
não são da tutela do município.As escolas da
rede municipal,ao contrário, vão m uito bem.

RESPONSABILIDADE SOCIAL - A
Dixie Toga r ealizou um Mutirão da Saúde
e Cidadania.A empresa montou uma estru-
tura nas dependências da fábrica,onde, sem
custo,a comunidade local pode part icipar
de atividades como:corte de cabelos, emis-
são de documentos, assistência jurídico e
social; exames de glicemia e pr essão art e-
rial; vacinação contra gripe, sarampo e ru-
béola;consultas clínicas e pediátricas;p ales-
tras preventivas sobre temas relacionados
à saúde.O ev ento contou com a colabo-
ração de ap roximadamente 80 v oluntários
e recebeu 480 pessoas.

PRAIA DE PIRANGI - Subdividida em Pi-
rangi do Sul e do Nort e é  a  praia mais ba-
dalada durante o veraneio. Shows,r estauran-
tes, f lats pousadas,com uma nature za propí-
cia para prática de espor tes radicais como o
kitesurf,e, o  Maior Cajueiro do Mundo ,são

apenas alguns dos atrativos e estrutura já co-
nhecidos do local.

PARA MELHORAR O HWG - Termi-
naram as inscrições para a Residência Mé-
dica em Cirurgia Geral no Hospital Mon-
senhor W a lfredo Gurgel,c redenciadas pela
Comissão Nacional de Residência Médi-
ca do Ministério da Educação.Em 2006,
quatro vagas estão sendo ofe recidas. Os
interessados precisarão passar por um
processo seletivo composto por duas
fases: uma mediante a plicação de prov a
escrita objetiva e outra, composta de prov a
oral e análise curr icular.

O RETORNO DE JEDAHI - Quinze dias
de férias em Pipa foram suficientes para o casal
Mário Barr eto/Ana Paula – ele oficial de car-
tório e ela aluna do curso de Medicina da USP
– passar o recibo e comprar um chalé e mar-
car no calendário a data de r etorno.Ana
Paula é filha de Francisco Umbelino e Dona
Cleide, moradores aqui a mais de 30 anos;
são egr essos de Quixadá – cear enses das
terr as de José de Alencar.

FOI BOM  - O jornalista Cláudio Gomes
tem por hábito acender uma v ela para Deus
e outra para os bons anjos;após anunciar que
abrira uma prestadora de serv iço viu-se num
grande pr oblema – atender a quantidade de
pedidos para dirigir cerimoniais.P ela compe-
tência e pelo homem que é, nota 10.

DE VIRADA - O Po tiguar daqui , que v ai
disputar o cer tame deste ano de olho no tí-
tulo do estadual, tem, segundo matérias nas
resenhas esport ivas, quase dois jogadore s
para cada uma das posições. O tr einador é
José Soares – competente;p residente Antô-
nio Bati sta Barr os – grande art iculador pol í-
tico e um desport ista de primeira l inha;Vamos
torcer pelo um bom desempenho da equi-
pe alvi -rubra. Os dois últimos campeonatos
do time não me r ecomendam dar -lhe uma
boa nota.

SEM SABER - Os moradores, empre sá-
rios e comerciantes das margens da BR-101
ao longo  fo perímetro urbano do mu nicípio
esperam um aceno para saber se caberá a
estes qualquer indenização pelo alargamen-

to das duas pistas de r olamento da BR-101,
nesse pr ojeto de duplicação da mesma.

INCLUSÃO – A Câmara de Nísia Flore s-
ta,Cid Fe rr eira com ramificação familiar em
Parnamirim,tratou com o pr esidente da Câ-
mara de Natal da inclusão digital de Nísia.As
conversas estão bastante adiantadas.

T ROCA DE COMANDO - A Base Aére a
de Natal (B ANT) tem novo comandante. O
coro nel  aviador Luiz F ernando de A guiar  já
substi tui  o  c oronel  aviador Hugo Carr ilho
Slavez.A solenidade de passagem de coman-
do aconteceu na última quinta-fe ira, 12, em
frente ao prédio do comando.Coro nel  Sla-
vez,que estava no cargo há dois anos, segue
para o Comando Geral de Operações Aé-
reas (COMGAR), em Brasília-DF.O novo
comandante, coro nel  aviador Luiz Fernando
de Aguiar,vem do Comando-Geral de Pe s-
soal (COMGEP), no Rio de Janeiro, onde
chefiava a Primeira Subchefia do Estado-Maior.
Ele tem 45 anos, é natural do Rio de Janei-
ro,casado com a senhora Te resinha Amaral
de Aguiar e tem dois filhos.

RESGATANDO A MEMÓRIA
- Os cerca de 500m que ainda
restam da primeira pista de as-
falto construída em Natal, da-
tada de 1942, se vêm ameaça-
dos diante da obra de duplica-
ção da BR-101. O trecho, igno-
rado por muitos, é a memória
viva dos 17km da ‘‘velha pista’’, nome dado ao trajeto construído
em menos de seis semanas, que, segundo historiadores, foi por
onde passaram oficiais, soldados, marinheiros, aviadores e civis
dos Estados Unidos, ligando-os do Centro à Base Aérea, mais co-
nhecida por Trampolim da Vitória. Hoje a Parnamirim Road se re-
sume a um pedaço de acostamento, próximo ao limite entre Natal
e o município vizinho. Preocupados com o possível desapareci-
mento da Parnamirim Road, um grupo de pesquisadores preten-
dem tombar a área e lá colocar um monumento, fazendo com que
a memória da cidade seja preservada até as próximas gerações.

REPERCUSSÃOROBERTO MONTE, DO CENTRO DE DIREITOS HUMANOS E MINORIAS, DECLARA GUERRA AO SECRETÁRIO

‘‘Glauberto é acusado de 
ser torturador na Paraíba’’

F alar em direitos humanos é falar
em história, religião, cultura,
arte, cidadania e, principalmen-

te, em humanismo. O Rio Grande do
Norte sempre esteve à frente dos ou-
tros estados neste quesito, sendo pio-
neiro em vários debates sobre direi-
tos humanos. Mas desde que o secre-
tário Glauberto Bezerra exonerou o
então corregedor geral de Segurança
Pública, Osvaldo Monte, em meados
de dezembro, a discussão sobre di-
reito humanos no estado ganhou um
viés político e até pessoal.

Denúncias partem de todos os
lados: do ex-corregedor, do coorde-
nador de direitos humanos também
exonerado (Fábio Santos) e do pró-
prio secretário Glauberto. Quem en-

trou na ‘‘conversa’’ agora foi o coor-
denador do Centro de Direitos Huma-
nos e Minorias, Roberto Monte, que
aliás, entrou com um verdadeiro ‘‘-
arsenal’’ contra o secretário. Arsenal,
porque Monte literalmente declarou
guerra contra Glauberto. ‘‘Se ele quer
guerra, é guerra que ele terá’’ esbrave-
jou o defensor dos direitos humanos
em entrevista a O Poti.

A entrada de Roberto Monte nesta
discussão foi motiva pelas declarações
do secretário Glauberto na entrevista
publicada no domingo passado neste
jornal. Nela, Glauberto demonstrou
uma preocupação decorrente sobre o
tema dos direitos humanos, mas para
Monte, há uma ‘‘incoerência entre o
discurso e a prática exercida pelo se-
cretário de segurança’’. Ele não pára
por aí: Acusa o secretário de ser ‘‘tor-
turador, louco, mascarado e tapia da

governadora’’. Acompanhe:

Segurança Cidadã
(CONCEITO DE SEGURANÇA PÚBLICA
DEFENDIDO POR GLAUBERTO BEZERRA
E APLIC ADO NO ESTA D O,SEGUNDO
O SECRETÁRIO).

‘‘O discurso desse secretário (Glau-
berto) é mais articulado do que dos se-
cretários anteriores. Defensor de direi-
tos humanos não vem com papo fura-
do. Se o secretário tivesse coerência ele
saberia que qualquer conceito de se-
gurança cidadã tem que ter ouvidoria
e corregedoria independentes. E segun-
do a lei das corregedorias, a corregedo-
ria é um órgão superior. Então aquela
história de dizer que o corregedor (Os-
valdo Monte) foi contra a hierarquia foi
um erro. O corregedor é do sistema de

Segurança Pública e só responde à go-
vernadora. E tem mais, Glauberto fala
como se tudo de bom que acontece na
segurança tivesse começado com ele.
Não foi ele que não inventou o concei-
to de segurança cidadã, como ele quer
passar. O que ele está causando é um
retrocesso. Temos 30 anos de história e
vem um maracatú e quer apagar tudo.

Direitos humanos
só para bandidos

‘‘Eu sempre falo em palestras que
a pessoa que diz que direitos humanos
é só para defender bandido, ou está
de má fé, ou é analfabeta. Sei que o se-
cretário não é isso, mas de qualquer
maneira ele está numa situação difícil.
Acho que o secretário tem um proble-

ma que será responsável pela queda
dele, a vaidade. Quando a pessoa é
muito vaidosa ela as vezes perde o
senso. A verdade é que a segurança
pública é outra, após o nosso trabalho
contra o Grupo de Extermínio’’.

Sistema Guardião
(EQUIPAMENTO DE ESCUTA TELEFÔNICA
PARA GRAMPEAR CONVERSA DE BANDIDOS)

‘‘Eu deixo a cargo do Ministério Pú-
blico essa gravíssima denúncia. Eu pes-
soalmente acho que ele (Glauberto) é
capaz disso. E de muito mais. Aqui em
Natal tem muita coisa esquisita em re-
lação a telefone. Todo mundo está fa-
lando sobre isso, então deve ter algum
lance aí. Porque não colocar o Guardião
dentro de Ministério Público? Isso resol-
veria rapidamente as coisas’’. 

Ceia de Natal
(GLAUBERTO DISSE NA ENTREVISTA QUE
PADRE FÁBIO FICOU IRRIT ADO COM A SECRE-
TARIA DE SEGURANÇA PORQUE QUERIA OFE-
RECER UMA CEIA DE NATAL P ARA O GRUPO
DE EXTERMÍNIO E TEVE O PEDIDO NEGADO)

‘‘Posso afirmar categoricamente
que ele (Glauberto) mente, e mente
descaradamente quando fala que o
padre Fábio (Santos) pediu para fazer
uma ceia com integrantes do grupo de
extermínio. Esse tipo de baixaria não
é condizente para um governo que se
diz democrático e transparente. Ele
está pensando que está na Paraíba,
mas os defensores dos direitos huma-
nos no RN são atrevidos. Vamos botar
as cartas na mesas para saber quem é
quem. Acho que Glauberto está sendo
tapia da governadora, querendo mos-
trar serviço’’.

Morte de
João Dehon
(PREFEITO DE GR OSSOS
ASSASSINADO POR POLICIAIS
EM EMBOSCA DA)

‘‘Todos sabem que, depois do
caso de João Dehon, ele (secretá-
rio) não é mais o mesmo. Todos
sabem na polícia que ele coman-
dava aquela operação e depois
abandonou os seus policiais. In-
vestigações da corregedoria esta-
vam sendo efetuadas e ele se sen-
tiu incomodado. Todos sabem
também que a morte do prefeito
foi uma estupidez e que Glauber-
to está no olho desse furacão. Foi
obrigado a mergulhar e agora está
querendo voltar à ribalta’’.

Caso Gilson
Nogueira
(DEFENSOR DOS DIREITOS
HUMANOS ASSASSINADO EM 1996) 

‘‘Agora em fevereiro eu estarei na
Costa Rica para acompanhar o julga-
mento do caso Gilson Nogueira na
Corte Interamericada de Direitos Hu-
manos. Tem gente que pensa que di-
reitos humanos é coisa de maracatú,
mas matar defensor de direitos huma-
nos é coisa muito mais complicada. O
Rio Grande do Norte pode tirar zero
em direitos humanos. E o mais grave:
a governadora Wilma de Faria não aca-
tou as deliberações da OEA (Organiza-
ção dos Estados Americanos) e o Bra-
sil pode ser condenado. Ela (governa-
dora) enviou uma carta à OEA no ano
passado dizendo que não acata as de-

liberações, como por exemplo pagar
indenização à filha de Gilson, colocar
uma placa em praça pública. Acho que
Wilma não sabe da gravidade disso,
ou está desinformada.

Envolvimento
da governadora 

‘‘Eu não acredito que o secretário
Glauberto seja porta-voz da governa-
dora. Seria um escândalo e uma noda
na vida dela. Eu gostaria que não fosse
isso. O que ele está fazendo é uma
coisa muito séria. Falam que a gover-
nadora está nas mãos do secretário.
Também não acredito que isso ocor-
ra. Se isso for verdade, a situação é
muito mais grave e delicada que po-
demos supor.

Tortura 
‘‘Pesa sobre o secretário graves de-

núncias, extremamente barra pesada.
Vou deixar uma no ar para ser inves-
tigada: onde estava o secretário quan-
do cursava direito na universidade fe-
deral? E o que ele fazia na época da di-
tadura militar ? É só checar com os
contemporâneos do curso de direito.

Segundo: Ele trabalhava na Polícia
Federal como escrivão, nunca foi agen-
te. Fala-se no movimento sindical que
ele passava informações para a superin-
tendência da PF. E quem me disse isso foi
‘Serjão’, o cara que montou o sindicato.
O mais sério: O secretário Glauberto en-
trou em total contradição do que disse na
entrevista, pois ele é acusado de tortura
na Paraíba. Em uma audiência pública da
comissão de direitos humanos da As-

sembléia Legislativa (PB), realizada em 26
de agosto de 2003, um trabalhador sus-
peito de um crime afirmou que foi tor-
turado na secretaria de segurança públi-
ca, na presença do secretário Glauberto
Bezerra, sendo forçado a dar um falso
testemunho. O trabalhador disse tam-
bém que foi usado um saco plástico no
seu pescoço, acochando a goela do
homem. Tenho todos os documentos
que provam a acusação do trabalhador
na audiência. Recebemos do deputado
Luiz Couto (PT-PB) o dossiê completo.

Guerra
‘‘Eu boto a minha cara a bofete, mas

quero saber se os outros botam. Eu acho
que o secretário está com medo de ser des-
mascarado, de mostrar que tem um dis-
curso relativamente articulado, mas que na

verdade é um sofista. Esse tipo de gente -
como diz meu pai -é chamado de Marre-
teiro, ou seja, é o cara que vende um pro-
duto diferente do que diz. Se é guerra que
ele quer, é guerra que ele terá. A nossa trin-
cheira será o Conselho Estadual de Direi-
tos Humanos e a Rede Estadual de Direi-
tos Humanos. Sabemos que haverá perse-
guições contra nós, contra mim. A gente
vai pra guerrilha, não tem problema.

Para finalizar, queremos dar um
aviso para a governadora: Não estamos
em guerra com a senhora, mas se não
parar esse louco, a nossa guerra será
contra a senhora e o seu governo. Es-
peramos equilíbrio e sensatez da nossa
governadora, achamos que ela não tem
dimensão da crise, do que está real-
mente acontecendo. Acho bom ela falar
com Carlos Santa Rosa, da Casa Civil.
Ela teria uma visão dessa crise, da in-
sânia desse senhor Glauberto’’.

B RU N O  VA S C O N C E L O S
DA EQUIPE DE O POTI
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